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RESUMO: Foi encontrado na criação de Biomphalaria glabrata em labora-
tório, um caramujo vivo com anomalia na concha. A anomalia consiste na
mudança de nível das voltas. O exemplar foi isolado para estudo de seu com-
portamento biológico. Depois foi juntado a outro exemplar com a mesma ano-
malia. Os resultados mostraram que suas funções biológicas eram normais.
A anomalia é de caráter genético. Na F1 houve aparecimento de 0,01% de
anomalia nos embriões. Em vinte e cinco meses de observação dos descendentes
desses caramujos foram isolados treze embriões anômalos. Um dos embriões
chegou ao estado adulto, mas não desovou.
UNITERMOS: Biomphalaria glabrata (Anomalias). Planorbidae. Comporta-
mento genético. Esquistossomose.
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INTRODUÇÃO
O aparecimento de planobídeos do gê-
nero Biomphalaria com anomalias nas
conchas, devido a mudança de nível das
voltas, foi observado por Scott3, em Tro-
picorbis peregrinas (= Biomphalaria pe-
regrina) e por Milward de Andrade e
Carvalho ¹ em Biomphalaria straminea.
Em nosso laboratório, foi encontrado
um exemplar vivo de Biomphalaria gla-
brata (Say, 1818), com concha anôma-
la. A anomalia consiste na descida da
espiral de enrolamento ao longo do eixo,
formando uma concha helicoidal ao in-
vés de discoidal, como no molusco normal.
MATERIAL E MÉTODOS
O caramujo de concha anômala foi en-
contrado em um aquário de criação de
Biomphalaria glabrata de uma cepa pro-
veniente do Laboratório do Dr. Pellegri-
no *. Essa cepa é originária do bairro
denominado Barreiro em Belo Horizonte
e se caracteriza por possuir caramujos
albinos e malânicos misturados e ser alta-
mente suscetível à infecção por Schisto-
soma mansoni em Laboratório.
O caramujo foi isolado em um aquá-
rio de pirex contendo aproximadamente,
mil ml de água desclorada, com terra es-
terilizada e carbonato de cálcio e como
alimentação foi dado alface fresca.
Após seis dias de isolamento apareceu
a primeira desova na parede do aquário.
Essa desova foi retirada com bastante cui-
dado, sendo contado o número de ovos
que eram 25 e os embriões eram todos
normais. Daí por diante todas as deso-
vas foram retiradas, sendo contados o
número de ovos e os embriões eram ob-
servados através de lupa, até a eclosão.
Após a eclosão, todos os caramujinhos
foram colocados em um aquário separa-
do, para criação e posterior observação
da descendência.
R E S U L T A D O S
Após 37 dias de isolamento, o cara-
mujo anômalo (Fig . 1 A-B) foi j u n t a d o
a outro exemplar com a mesma anomalia,
da mesma cepa e que foi encontrado no
Laboratório do Dr, Pellegrino. Por essa
época as desovas do caramujo anormal
já estavam com um número pequeno de
ovos variando de 1 a 8 por desova. Cin-
co dias após jun ta r os dois caramujo
anômalos, as desovas coletadas aumenta-
ram em número e tamanho, v a r i a n d o o
número de ovos de 6 a 59 por desova,
Depois de três meses que os c a r a m u j o s
estavam juntos, um dos exemplares mor-
reu. O número de desovas e ovos do ca-
ramujo sobrevivente tornou a baixar qua-
se não havendo oviposição até ocorrer
sua morte, após 12 meses de obse rvação .
O número total de desovas e ovos re-
colhidos dos dois caramujos anormais, um
isolado, e depois os dois juntos e o nú-
mero de embriões anômalos encontrados
podem ser vistos na Tabela 1.
Como pode ser observado, duran te o
período em que os dois caramujos per-
maneceram jun tos , o número de desovas
e o número de ovos por desovas foi bem
maior do que os do ca r amu jo isolado.
A percen tagem de aparecimento de em-
briões de concha anômala ( F i g . 1-1) L
na geração F1 foi de 0,0l%.
Nas desovas recolhidas da geração F2
em diante foram encontrados doze em-
briões de concha anômala d u r a n t e v inte
e cinco meses de observação.
Apenas três eclodiram n a t u r a l m e n t e .
Seis caramuj inhos eclodiram através da
r u p t u r a ar t i f ic ia l da membrana do ovo
com estilete entomológico. Três embriões
anômalos morreram antes de completar o
desenvolvimento dentro do ovo. Apenas
um dos ca ramuj inhos anômalos encontra-
dos sobreviveu até nove meses. Esse ca-
ramujo foi mant ido isolado da colônia, e
não desovou, ao c o n t r á r i o dos exempla-
res encontrados anteriormente.
Além da anomal ia na concha foram
observados em dois caramujos pequenos,
outros tipos de anomalias como bifurca-
ção de um dos ten tácu los e duplicação
de um dos olhos ou t r i o f t a l m i a ²
D I S C U S S Ã O
A t r a v é s dos resultados obtidos com
essas observações, ver i f icou-se que a ano-
mal ia observada na concha da Biompha-
laria glabrata não é devida a ação mecâ-
nica .
Fia e as outras malformações observa-
das são devidas provavelmente a a l g u -
ma mutação genética sofrida por essa
cepa de caramujo não se sabe se depois
que foi trazida para o laboratór io ou se
desde o foco no campo.
Verificou-se que a anomalia na concha
não i n f l u i u na biologia do molusco. De
fato, os caramujos de concha anômala
viveram n o r m a l m e n t e no meio da colô-
nia apesar de terem mais d i f i cu ldade pa-
ra locomover-se devido ao en ro l amen to
helicoidal da concha.
A fase mais crít ica da vida dos mo-
luscos com essa anomalia pareceu ser a
época da eclosão. Os embriões anôma-
los não conseguem se f i x a r bem à mem-
brana do ovo e nem forçar a sua r u p t u r a ,
morrendo a maioria por f a l t a de alimen-
to, por f i ca rem ali por tempo mui to pro-
longado.
Durante vinte e cinco meses de obser-
vação foram isolados treze embriões com
concha anômala, das desovas dos dois
caramujos anômalos e seus descendentes.
Desses treze caramujinhos, apenas um so-
breviveu até chegar ao estado adulto, mas
não desovou, provavelmente por ter sido
deixado em isolamento.
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SUMMARY: Among laboratory-bred Biomphalaria glabrata, a live snail in
an anomalous shell was found. The anomaly consisted in changes of level in
the whorls. The specimen was isolated for a study on its biological behaviour.
Afterwards, another specimen displaying a similar anomaly was joined to it.
The results obtained showed their biological functions to be normal, their ano-
maly being of genetic character. In F1 embryos, the anomaly observed was
0.01%. In a 25-month period of investigation, 13 anomalous embryos were isolat-
ed. One of the embryo snails reached the adult stage but did not lay any eggs.
UNITERMS: Biomphalaria glabrata, Anomalies. Planorbidae. Genetics, be-
haviour. Schistosomiasis.
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